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Proc. ARH-LX 556/15090

Assunto: Parecer de afetação dos recursos hídricos, em relação ao PGEP de 4 NP (3 
suínos e 1 bovinos), da exploração sita em Casal da Fonte – Vale da Eira, 
Alguber, Cadaval, em nome de Pecuárias do Montejunto, Lda.
Proc. nº 2739/03/LVT – 1481/REAP. Análise de elementos adicionais.
Parecer de afetação dos recursos hídricos.

Relativamente ao assunto em epígrafe e na sequência do pedido de apreciação do Plano de 
Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP), após a análise dos elementos entregues, em resposta ao 
nosso ofício nº S003857-202001-ARHTO.DOLMT, datado de 27-01-2020, apresenta-se de 
seguida a análise efetuada: 

 Todos os efluentes pecuários produzidos, na exploração, terão como destino final a 
compostagem na empresa DILUMEX. O proponente apresentou as respetivas declaração 
da empresa que recebe os efluentes pecuários, referentes aos quatro núcleos de produção;

 Referem que procederam à remoção do armazém de alimentos, no entanto, as fotos 
enviadas não são esclarecedoras e julga-se que o armazém não foi completamente 
removido ficando os muros e a impermeabilização do solo; 

 O proponente refere que as lagoas de armazenamento dos efluentes pecuários do NP2 já 
se encontram impermeabilizadas com geomembrana conforme fotografia em anexo. 
Refira-se que apresentam apenas uma fotografia de uma lagoa impermeabilizada, no 
entanto, estava previsto duas lagoas de armazenamento de efluentes no NP2.

Face ao exposto, no que se refere à afetação dos recursos hídricos, emite-se parecer favorável, 
condicionado às seguintes exigências:

 No NP4 proceder à remoção de todas as construções do armazém de alimentos, caso ainda 
exista edificações na faixa de servidão ao domínio hídrico não edificante (faixa com a 
largura de 5 metros, contados a partir da crista superior do talude marginal da linha de 
água) pelo facto de não ser passível de título para utilização dos recursos hídricos;
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 Todas as lagoas para armazenamento dos efluentes do NP2 devem ser impermeabilizadas 
com geomembrana ou material similar.

Com os melhores cumprimentos,

A Administradora Regional da ARH Tejo e Oeste

     

Susana Fernandes

\CR
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Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) 
 
O presente Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) diz respeito à unidade de 

produção pertencente a Pecuárias de Montejunto, Lda., com 4 núcleos de Produção, com 

uma capacidade total de 1438,9 CN. 

O núcleo de produção 1 (NP1) é uma exploração de suínos sita em Vale da Eira –

Alguber, freguesia de Alguber, concelho do Cadaval e distrito de Lisboa. Trata-se de 

uma unidade de Produção, em regime intensivo, com uma capacidade para 384 Porcas 

Reprodutoras, isto é, 572,2 CN (384×1,49). 

O núcleo de produção 2 (NP2) é uma é uma exploração de suínos sita em Quinta do 

Alvariz/Quinta do Alboriz - Alguber, freguesia de Alguber, concelho do Cadaval e 

distrito de Lisboa. Trata-se de uma unidade de recria/acabamento, em regime intensivo, 

com uma capacidade para 2992 Porcos de Engorda, isto é, 448,8 CN (2992×0,15). 

O núcleo de produção 3 (NP3) é uma é uma exploração de suínos sita em Fontinha – 

Vale da Eira – Alguber, freguesia de Alguber, concelho do Cadaval e distrito de Lisboa. 

Trata-se de uma unidade de recria/acabamento, em regime intensivo, com uma 

capacidade para 1314 Porcos de Engorda, isto é, 197,1 CN (1314×0,15). 

O núcleo de produção 4 (NP4) é uma é uma exploração de Bovinos sita em Vale da 

Eira – Alguber, freguesia de Alguber, concelho do Cadaval e distrito de Lisboa. Trata-

se de uma unidade de recria/acabamento, em regime intensivo, com uma capacidade 

para 300 Bovinos, isto é, 180 CN (300×0,60). 

 

a) Descrição, com base no sistema de informação parcelar, das unidades de 

produção consideradas e das parcelas do requerente ou de terceiros destinadas à 

valorização agrícola do efluente pecuário. 

Os iE dos núcleos de produção considerados assim como as declarações da empresa 

receptora dos efluentes pecuários (DILUMEX) encontram-se incluídos no Anexo 1. 
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b) Descrição dos processos e das estruturas de recolha, armazenamento, 

transporte, tratamento e transformação ou eliminação dos efluentes pecuários 

Núcleo de Produção 1 e 3 

O efluente proveniente das caleiras instaladas no interior dos pavilhões drena para as 

caixas de recolha no exterior que ligarão, a uma fossa de regularização de caudal e 

de homogeneização do efluente bruto. 

Quando o efluente atingir a cota de saída na fossa será descarregado para o poço de 

bombagem de onde será bombeado para o separador de sólidos. O líquido é 

conduzido ao tanque de decantação e deste para a primeira lagoa anaeróbia. Uma 

vez atingida a sua capacidade máxima, o efluente é direccionado para a segunda 

lagoa, por intermédio de uma tubagem colocada na extremidade oposta à de entrada, 

por transporte gravítico e da segunda lagoa anaeróbia para a terceira pelo mesmo 

processo, e assim sucessivamente até à lagoa facultativa.  

A capacidade de armazenamento do sistema de tratamento é a seguinte: lagoas é de 

aproximadamente 5239 m3, do armazém de tamisados 127,5 ton, da fossa de 

regularização é de 180 m3 e do poço de bombagem é de 17,2 m3.  

Apresenta-se de seguida o diagrama linear do tratamento do efluente: 
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Bombagem

 

ESGOTO BRUTO

Tanque de Recepção

Tanque de 
Decantação

2ª Lagoa Anaeróbia

Tamisador

Tamisados para 
Dilumex e/ou  

agricultura

DILUMEX e/ou
agricultura

Lagoa Facultativa

3ª Lagoa Anaeróbia

1ª Lagoa Anaeróbia

 
Figura 1 - Diagrama do Tratamento do Efluente. 

Núcleo de Produção 2 

O armazenamento de efluentes, da unidade de produção, vai ser efetuado no local 

onde situa a suinicultura, através de um sistema de lagunagem constituída por tanque de 

recepção, separador de sólidos, uma lagoa anaeróbia e uma lagoa facultativa. O 

efluente bruto vai ser armazenado em valas no interior dos pavilhões que serão abertas 

quando se encontrarem cheias. Com a abertura das valas o efluente seguirá para o 

tanque de recepção circular por gravidade e o tamisador. A parte sólida fica 

armazenadas no armazém de tamisados e a parte líquida segue para a primeira 

lagoa, a lagoa anaeróbia. Uma vez atingida a sua capacidade máxima, o efluente 

será direccionado para a segunda lagoa, a de maturação, por intermédio de uma 

tubagem colocada na extremidade oposta à de entrada, por transporte gravítico. As 

lagoas possuirão uma capacidade de retenção de 4620 m3 e o armazém de tamisados 

180 ton. 
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As lagoas anaeróbias são órgãos que trabalham com carga orgânica elevada e onde a 

remoção de matéria orgânica se dá por digestão anaeróbia. Trata-se de órgãos 

profundos onde se criam condições anaeróbias. 

Apresenta-se de seguida o diagrama linear do tratamento do efluente: 

Bombagem

ESGOTO BRUTO

Tanque de Recepção Tamisador

Tamisados para 
Dilumex e/ou  

agricultura

DILUMEX e/ou
agricultura

Lagoa Facultativa

1ª Lagoa Anaeróbia

 

Figura 2 - Diagrama do Tratamento do Efluente. 

 

Núcleo de Produção 4 

O estrume acumulado nos parques é raspado manual ou mecanicamente (com auxílio de 

raspadores acoplados em tractor agrícola), para ser posteriormente levado pela 

DILUMEX ou espalhado em terrenos agrícolas. O estrume retirado pode ter como destino 

a nitreira, ser distribuído directamente nas áreas de cultura ou levado pela DILUMEX. 

Normalmente, não se faz nenhum tipo de processamento ou tratamento prévio ao 

estrume antes da sua utilização com fertilizante agrícola. 

A nitreira tem uma capacidade de armazenamento de 510 ton. 

O efluente de todos os NP é levado para uma empresa de fabrico de fertilizantes 

orgânicos e correctivos orgânicos do solo por compostagem (DILUMEX) e por vezes 

também existem pequenos agricultores que levam em cisterna o efluente, para 

descarregarem nos seus terrenos agrícolas, como fertilizante, que será justificado com as 

guias de transporte de efluentes pecuários anualmente. 
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c) Identificação do sistema de registos a adoptar, que reporte as operações de 

manutenção, de monitorização e de suporte à elaboração de relatórios anuais, 

quando aplicável 

Uma das medidas a adoptar como registo das operações de gestão dos efluentes 

pecuários é o caderno de campo (Anexo 2). De acordo com o Anexo V da Portaria n.º 

631/2009, de 9 de Junho, este registo possibilita a informação das quantidades 

utilizadas e os locais onde os efluentes pecuários foram utilizados. Os elementos que 

constam do caderno de campo contemplam a origem do efluente pecuário, a 

identificação da(s) parcelas(s) através do número parcelário, e a correspondente área e 

cultura subjacente. A quantidade de efluente a data de aplicação e ainda as condições 

atmosféricas verificadas antes e depois da aplicação são contempladas. 

Ao nível da manutenção dos equipamentos distinguem-se, neste caso: o estado de 

conservação dos taludes das lagoas, o tanque de recepção do efluente, a nitreira, a 

fossa, assim o Joper/cisterna/reboque agrícola responsável pelo transporte e/ou 

espalhamento. A impermeabilização das lagoas (estado de conservação das telas) ou 

eventuais fugas, a detecção de roturas nas tubagens são também alvo de verificações 

constantes (o modelo de registo destas verificações encontra-se inserido no caderno de 

campo).  

 

d) Estimativa das quantidades de efluentes pecuários a serem produzidos pela 

actividade pecuária 

Estima-se que a quantidade de efluentes pecuários produzidos no NP1 e NP3 seja de 

472,2 ton/ano de estrume, 8971,2 m3/ano de chorume e 4195,2 m3 de águas de 

lavagem, perfazendo um total de 13166,4 m3 de chorume, o que corresponde a 28330 

kg N (chorume + estrume).  

Estima-se que a quantidade de efluentes pecuários produzidos no NP2 seja de 239,4 

ton/ano de estrumo, 4547,8 m3/ano de chorume e 4787,2 m3 de águas de lavagem, 

perfazendo um total de 9334,8 m3 de chorume, o que corresponde a 14362 kg N.  

Estima-se que a quantidade de efluentes pecuários produzidos no NP4 seja de 2040 

ton/ano de estrume, o que corresponde a 2652 kg N.  

Na totalidade, em toda a UP, são produzidos 2752 ton de estrume e 22501 m3 de 

chorume, o que corresponde a 45344 kg N (Anexo 3 – form_pgep). 
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e) e    f)    Estimativa do futuro encaminhamento ou destino dos efluentes 

pecuários, incluindo as quantidades a encaminhar ou a enviar para cada 

destino/Estimativa da quantidade de efluentes pecuários a serem valorizados na 

exploração agrícola, em função das opções culturais previstas nos solos 

considerados no PGEP 

Os efluentes pecuários produzidos na unidade de produção em causa terão como 

destino final a DILUMEX e/ou pequenos agricultores (solo – a justificar anualmente com 

as guias de transporte de efluentes pecuários). 

 











PECUÁRIAS DE 
MONTEJUNTO, 

LDA. 

Registo de Saída de Efluentes Pecuários (EP)* 
(Recolha pela empresa Dilumex, Lda.) 

A aplicação de EP está sujeita ao cumprimento das normas previstas no CBPA*) 

Ano: 2021 

Folha n.º:  

 

Núcleo de Produção 2 – Quinta do Alvoriz (suínos) 1 

Quantidade de efluente 
líquido/chorume 

(Ton ou m3) 

Quantidade de 
estrume/tamisados 

(Ton ou m3) 
Data de saída do NP2 Transporte (tipo de 

veículo e/ou matrícula) 
Responsável pelo 

transporte Responsável 

      

      

      

      

      

      

      

      

*CBPA – Código das Boas Práticas Agrícolas. 
*NOTA - Interdições ao espalhamento (Artigo 10.º da Portaria n.º631/2009, de 9 de junho): 
 
a) nos meses de novembro, dezembro e janeiro e em solos inundados e inundáveis; 
b) a 100m de albufeiras, lagoas ou lagos de águas públicas; 
c) em parcelas com declive superior a 10%; 
d) em períodos de elevada pluviosidade; 
e) em solos agrícolas sem culturas instaladas; 
f) em períodos ventosos ou de elevadas temperaturas, exceto se a aplicação for por injeção direta. 
g) a 5m das captações subterrâneas quando o destino é para rega e a 20m para outros usos; 
h) assegurar um intervalo mínimo de segurança de três semanas para culturas destinadas a alimentação animal e humana. 
i) a 15m do leito dos curos de água e a 25m de captações subterrâneas quando se trata da aplicação de estrume. 














